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É questionador o fato de que por décadas a indústria musical tenha financiado o protagonismo 

masculino, questionador ainda mais o fato de que nas gerações passadas bandas com 

mulheres traziam integrantes com belezas físicas extremamente exploradas. Da mesma 

forma que o mainstream musical limitou a participação feminina, o mesmo aconteceu com o 

meio underground, situação essa que vem mudando graças a resistência da mulher que sobe 

ao palco, da mulher nos bastidores que compõe, produz, que trabalha na iluminação, na 

cobertura fotográfica, jornalística, isto é, a mulher que nas mais diversas áreas busca 

fomentar essa arte. Por muitos anos vivenciamos reclamações de que não havia mulheres 

no público, o que demonstrava o quão não estava claro que os eventos que faziam não foram 

pensados para elas, o que vem a cada dia mudando. 

 

Com toda essa inquietação, surgiu o coletivo Girls To The Front, um coletivo de mulheres que 

têm como maior objetivo combater o machismo dentro da cena underground autoral cearense 

e abrir mais espaço para as mulheres nos palcos. Tudo começou em julho de 2017 quando 

uma das integrantes do coletivo, Joicy Gomes Feitosa, organizou sozinha o primeiro festival 

com a temática feminista e colocou o nome de Girls To the Front, frase usada por Kathleen 

Hanna nos seus shows com banda Riot Grrrl Bikini Kill, onde pedia para todas as garotas 

irem para frente do palco. Depois desse primeiro festival muitas mulheres vieram somar, e 

hoje somos 12 produtoras e amigas.   

 

Realizamos 04 festivais/eventos:  

 

Festival Girls To The Front onde a presença feminina é obrigatória no vocal, 05 edições 

realizadas;  

 

[Her]volution voltado para as mais diversas artes como dança, audiovisual, economia 

criativa, artes plásticas, com 03 edições;  

 

Girls on Stage a presença de feminina não é obrigatória no vocal, podendo ser em qualquer 

instrumento, dando espaço para mulheres guitarristas, bateristas, baixistas, mostrarem seu 

trabalho, já realizamos 02 edições. 

 

Carnival espaço as bandas femininas com seus trabalhos de tributos a bandas nacionais 

e internacionais, 02 edições realizadas. 

 

Durante a realização da 3ª edição do Festival Girls to the Front, foi gravado um documentário 

produzido pelo coletivo e pela Dandré Filmes para deixar registrado esse momento de 

empoderamento feminista que vive nossa capital; o mesmo foi lançado em novembro de 2018 

no X Festival Big Bands em Salvador. 

 

Em 2019, fechamos uma parceria com a Associação Cearense do Rock - ACR, que produz 

o Festival Forcaos, que no seu aniversário de 20 anos de atividades, abriu um espaço para 

a representatividade feminina no rock. Realizamos a curadoria e produção da abertura do 



 

 

 

evento, trouxemos a banda Menstruação Anarquika (SP) e a banda Hell Lotus (RN) e as 

bandas cearenses: Corja, Conturbo, Ouse e Land of Lemuria. 

 

Em 2020 o mundo virou de cabeça pra baixo, mas não desistimos seguimos em frente, 

superando os obstáculos, realizamos lives com as bandas tocando direto das suas casas, 

através do Edital Massafeira do Centro Cultural Belchior. Além de também fazermos lives 

com bate papo entre integrantes do coletivo e com algumas mães sobre esse período de 

quarentena. 

 

Durante esses 03 anos de coletivo, foram 16 eventos realizados, passaram 51 bandas, entre 

elas 07 bandas de outros Estados (Menstruação Anarquika (SP), Hell Lotus (RN), Ratas 

Rabiosas (SP), Eskrota (SP), Boats (RN), Raiva (AL) e Oldscratch (AL) , somando um 

total de 70 musicistas. Também abrimos espaços para mulheres Djs, convidados 13 delas 

para tocar nos nossos eventos, 23 mulheres empreendedoras locais compuseram as nossas 

feirinhas e 14 fotógrafas registraram a nossa história.  

  

Com muitos festivais realizados, idas por toda parte em Fortaleza, reuniões por bares e por 

nossas próprias casas, realizamos o sonho de ter nosso próprio espaço de eventos, uma 

sede física no bairro onde tudo começou, o Benfica. Não por acaso esse lugar chama-se 

Casa Pagu. 

 

Pra todas nós que fazemos parte do coletivo a Casa Pagu significa liberdade, pois além de 

sede, lá teremos um espaço para realização de eventos e poderemos ampliar com rodas de 

conversas, exposições das mais diversas linguagens artísticas, tudo para levantar mulheres 

que anseiam por serem livres tanto quanto nós. Passo importante para fortalecer nosso 

trabalho quanto produtoras e nos permitir continuar cada vez mais ampliando o protagonismo 

feminino no cenário independente. 

 

 

       EQUIPE ATUAL 

Joyce Gomes 

Tina Paulo 

Cristina Braga 

Anuska Alves 

Meiry Jane  

Carol Wilson 

Roberta Andressa 

Natércia Santana 

Luciana Brilhante  

Gabri Neara 

Francis Helen 

Letícia Borges

 

 

 

 

 

       CONTATO IMPRENSA 

Natércia Santana 

@naterciasantana 

coletivogirlstothefrontce@gmail.com  

(85)98793.7137 
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